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Título: Finalizei o EJA EPT. E agora? Ca-
minhos (des) contruídos.

Origem do Produto: é resultante da pes-
quisa intitulada “Percepções dos egres-
sos do Curso Técnico em Agroindústria 
no IFFar-Campus São Vicente do Sul: um 
olhar sobre a Educação de Jovens e Adul-
tos Integrada à Educação Profissional e 
Tecnológica”, desenvolvida no Programa 
de Pós-Graduação em Educação Profis-
sional e Tecnológica – ProfEPT, do Institu-
to Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia Farroupilha-Campus Jaguari.

Área de conhecimento: Ensino.

Curso: Mestrado Profissional em Educa-
ção Profissional e Tecnológica.

Linha de pesquisa: Organização e Me-
mórias de Espaços Pedagógicos na Edu-
cação Profissional e Tecnológica.

Público Alvo: Gestores, professores, es-

tudantes, técnicos e comunidade.

Finalidade: Colaborar a expansão e o 
fortalecimento da EJA/EPT na Instituição.

Avaliação do Produto: O produto foi 
avaliado pelos coordenadores da  equipe 
do Projeto EJA Integrada à EPT do
IFFar composta de 06 membros. Tam-
bém foi avaliado pelo Diretor Geral e Di-
retor de Ensino do Campus SVS e por três 
professores doutores que compuseram  
a banca de defesa da dissertação.

Disponibilidade: Irrestrita, mantendo-se 
o respeito a autoria do produto.

Instituição envolvida: IFFar-Campus 
SVS.

Cidade: São Vicente  do Sul.     
            
País: Brasil.

Ano: 2021.
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Apresentação!
Este produto educacional  é re-
sultante da pesquisa intitulada 
“Percepções dos egressos do 
Curso Técnico em Agroindústria 
no IFFar-Campus São Vicente do 
Sul: um olhar sobre a Educação 
de Jovens e Adultos Integrada à 
Educação Profissional e Tecno-
lógica”, realizada no Programa 
de Pós-Graduação em Educa-
ção Profissional e Tecnológica – 
ProfEPT, do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia 
Farroupilha do Campus Jaguari 
, dentro da linha de pesquisa 
“Organização e Memórias de 
Espaços Pedagógicos na Educa-
ção Profissional e Tecnológica ”.
Nesse contexto, com a finalida-
de de contribuir com o proces-
so educacional no IFFar-Campus 
SVS, apresenta-se este Guia ao 
qual tem como foco a situação 
dos egressos do curso Técnico 
em Agroindústria Integrado- 
Modalidade PROEJA. Foi elabo-

rado com o intuito de contribuir 
para a análise e a reflexão dos 
profissionais envolvidos com a 
educação de jovens e adultos: 
gestores, professores, estu-
dantes, técnicos e comunida-
de. Identifica algumas opiniões, 
ideias e percepções e, de certa 
forma, propõe reflexões acerca 
dos conteúdos abordados, com 
intuito de buscar estratégias e 
instrumentos que possibilitem 
favorecer a expansão e o forta-
lecimento da EJA EPT na Institui-
ção.
Assim, destaca-se que a temá-
tica em estudo tem importante 
relevância institucional, pois, 
para garantir a qualidade da 
educação ofertada e proposi-
ção de novos cursos na moda-
lidade em estudo, faz-se neces-
sário  conhecer e compreender 
os fatos e situações que fizeram 
parte da história da EJA EPT na 
Instituição.
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Estruturalmente, a proposta está organizada em três partes:

Além dessas três partes finalizamos com algumas con-
siderações sobre a proposta desta pesquisa  apresen-
tando resultados  e percepções dos egressos.
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Introdução!
Os Institutos Federais de Edu-
cação (IFs) tem como premissa 
promover um ensino diferen-
ciado através da formação inte-
gral, para tanto atua através de 
vários níveis e modalidades de 
ensino. Nessa perspectiva des-
taca-se a oferta de cursos que 
promovem a integração ou ar-
ticulação da Educação Profissio-
nal à Educação Básica na moda-
lidade de Educação de Jovens e 
Adultos. 	
Nesse contexto, a proposta de 
educação profissional e tecno-
lógica na modalidade PROEJA 
ofertada no Campus SVS pos-

sibilita aos sujeitos, através de 
um ensino de qualidade,  a for-
mação de cidadãos autônomos, 
éticos, críticos e conscientes da 
sua função perante a comunida-
de na qual está inserido.
Assim sendo, a formação inte-
gral de alunos do curso Técnico 
em Agroindústria na modalida-
de PROEJA vai ao encontro des-
ta proposta, tendo em vista que 
possibilita o rompimento da du-
alidade estrutural da educação 
e integra efetivamente a Educa-
ção de Jovens e Adultos à Educa-
ção Profissional e Tecnológica.
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Esta pesquisa, desenvolvida 
entre os anos de 2019 e 2021, 
por intermédio do Programa 
de Mestrado Profissional em 
Educação Profissional e Tec-
nológica – ProfEPT, vinculada 
ao Instituto Federal Farrou-
pilha(IFFar), resultou na dis-
sertação intitulada “Percep-
ções dos egressos do Curso 
Técnico em Agroindústria no 
IFFar-Campus São Vicente do 
Sul (SVS): um olhar sobre a 
Educação de Jovens e Adul-
tos Integrada á Educação 
Profissional e Tecnológica”. 
Neste estudo de caso, além 
da pesquisa bibliográfica e 
documental com os princi-
pais referenciais teóricos so-
bre o tema de educação pro-
fissional e tecnológica, da EJA 
EPT e os documentos institu-
cionais, foram  levantados 
dados referentes às turmas 
ofertadas nessa modalidade 
a fim de traçar um perfil dos 
egressos em estudo e suas 
percepções.
Somado a isso, realizou-se 
uma pesquisa de campo, no 

I semestre de 2021, com os 
egressos das duas últimas 
turmas  do Curso Técnico 
em Agroindústria do IFFar 
Campus SVS mediante a apli-
cação de questionários com 
questões semiestruturadas. 
As questões objetivaram ca-
racterizar os participantes, 
identificando vivências, per-
cepções e  a situação social 
dos envolvidos.
Como objetivo geral da pes-
quisa buscou-se analisar 
como as políticas públicas 
educacionais implantadas 
no Campus SVS, através das 
percepções dos egressos 
dos cursos da modalidade 
PROEJA, interferem acerca 
do papel social da instituição 
na comunidade local.  
Os resultados da pesquisa 
culminaram na construção  
deste guia referencial,  no 
esforço de colaborar com a 
expansão e o fortalecimento 
da EJA EPT no IFFar Campus 
SVS.

1.2 O Campus SVS
O Campus SVS está localizado a 2 Km do centro da cidade de São 
Vicente do Sul, município brasileiro do Estado do Rio Grande do Sul, 
conta com área total de 332 hectares, sendo 97 hectares na sede e 
235 hectares na Fazenda-Escola.
Com 14 cursos presenciais trazem à instituição estudantes de mais 
de 80 cidades diferentes, conta com um quadro de pessoal constitu-
ído por 119 docentes e 101 servidores técnico administrativos
(novembro de 2020).
No ano de 2020, completou 66 anos de efetiva atuação e importante 
participação nas ações de desenvolvimento regional.

1.1 A Pesquisa
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A Educação de Jovens 
e Adultos (EJA)  é uma 
modalidade de ensino 

criada pelo Governo Federal 
que perpassa todos os níveis 
da Educação Básica, destinada 
aos jovens, adultos e idosos 
que não tiveram acesso ao en-
sino regular na idade conside-
rada adequada. 
A EJA, no Brasil, parece ser um 
fato contemporâneo, porém, 
esse processo educativo teve 
início na época de sua coloni-
zação. Desde sua implantação 
vem passando por vários mo-
mentos de grande significado 
político-sociais e se mostrou, 
até hoje, um sistema resisten-
te e significativo.
Atualmente a EJA EPT apresen-
ta como objetivo a oferta de 
cursos que promovam a inte-
gração ou articulação da Edu-
cação Profissional à Educação 
Básica na modalidade de Edu-
cação de Jovens e Adultos. Des-
se modo o programa constitui-
-se numa política educacional 
do governo federal implanta-

da inicialmente através do De-
creto Nº 5.478/2005, o qual foi 
revogado posteriormente pelo 
Decreto Nº 5.840/2006, instru-
mento legal que atualmente 
regulamenta o PROEJA.
A EJA também está configurada 
conforme com os pressupos-
tos da LDBEN - Lei N° 9394/96, 
e no parecer do CNE/CEB n° 
11/2000 onde passa a ser con-
siderada uma modalidade de 
Educação Básica nas etapas do 
ensino Fundamental e Médio, 
apresentando uma especifici-
dade própria. 
No IFFar-Campus SVS a primei-
ra turma do PROEJA ocorreu 
em 2007, com o Curso Técnico 
em Informática – Modalidade 
EJA – Profissionalizante. Se-
quencialmente  houve a oferta 
do Curso Técnico em Vendas 
e  do curso Técnico em Agroin-
dústria Integrado, este com 
a última turma concluída em 
2019.
Outrossim, a nível  institucio-
nal, baseado no Relatório da 
situação final dos estudantes 

dos cursos técnicos e de gra-
duação do IFFar, do ano letivo 
2020 emitido pela Reitoria po-
demos constatar que no ano 
de 2020 o curso nesta modali-
dade foi ofertado em 07 (sete) 
campi (Alegrete, Júlio de Cas-
tilhos, Panambi, Santa Rosa, 
Santo Ângelo, Santo Augusto e 
São Borja) das 11  unidades da 
Instituição.

Criado pelo Decreto Nº 
5.478/05, o PROEJA foi revoga-
do pelo Decreto Nº 5.840/06 
que, entre as principais mu-
danças, ampliou o programa 
para toda a educação básica, 
alterando sua nomenclatura 
para Programa Nacional de 
Integração da Educação Pro-
fissional com a Educação Bá-
sica na Modalidade de Educa-
ção de Jovens e Adultos. 
Contudo, mediante o presen-
te desafio da ampliação do 

programa, algumas discus-
sões têm ocorrido no âmbito 
da Rede Federal no que se re-
fere à utilização do termo “EJA 
EPT” e não somente “PROEJA”, 
intensificadas a partir das 
proposições do I Encontro Na-
cional da EJA da Rede Federal 
que ocorreu em Goiânia/GO, 
de 21 a 23 de maio de 2018, 
na defesa de que o programa 
se institua como política pú-
blica. 
Essa postura considera, que 
esses cursos subsidiarão 
“ações mais amplas do que 
aquelas definidas na criação 
do programa [PROEJA] e nos 
seus documentos norteado-
res, abrangendo práticas mais 
extensivas” (SAKALAUSKAS, 
2019, p. 69).
Dessa forma, será utilizado, 
neste caderno, o termo EJA 
EPT ao se    reportar  à moda-
lidade dos cursos que articu-
lam a Educação Profissional 
e Técnica com a modalidade 
Educação de Jovens e Adultos, 
na perspectiva de sua conso-
lidação como política pública 
permanente.

1.4 EJA EPT

Por que EJA 
EPT e não
PROEJA?

12



A EJA EPT  teve seu início no IFFar Campus SVS 
de maneira extremamente desafiante, ocorreu 
em 2007 com o ingresso da primeira turma do 
Curso Técnico em Informática – Modalidade EJA 
– Profissionalizante,  conforme quadro abaixo, 
entretanto destaca-se que, nesta pesquisa, o 
enfoque é para  as duas ultimas turmas do Cur-
so Técnico em Agroindústria Integrado –
PROEJA.

EJA EPT no
IFFar-Campus SVS
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A Resolução Nº 077 de 12 de setembro de 2013 
criou e autorizou o funcionamento do Curso 
Técnico em Agroindústria Integrado, modali-
dade PROEJA de nível médio, no IFFar-Campus 
SVS. Trouxe como proposta reintegrar os jovens 
e adultos trabalhadores ao ambiente escolar, 
objetivando a melhoria da condição social e da 
qualidade de vida, e também atender as exigên-
cias técnicas exigidas pelo mundo de trabalho.
O Campus ofertou 03 turmas do referido curso, 
nos anos de 2014, 2016 e 2017, onde se destaca  
o baixo número de concluintes, conforme qua-
dro ao lado.

1.5 Curso Técnico 
em Agroindústria

Integrado-
modalidade
PROEJA

Fonte SISTEC: Dados extraídos em 23.06.2021

Demonstrativo de turmas do PROEJA Técnico em Agroindústria no 
IFFar-Campus SVS
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Os sujeitos da pesquisa constituem-se pelos alunos concluintes das 
duas últimas turmas do curso Técnico em Agroindústria - modalidade 
PROEJA, no período de 2016 a 2019, do IFFar-Campus SVS.
Das turmas em análise totalizaram 17 sujeitos aprovados, todavia fi-
zeram parte do trabalho de pesquisa apenas 12, os demais (05) não 
residem mais no município de São Vicente do Sul e/ou não foram locali-
zados. Desses, dez alunos finalizaram o curso no ano de 2018 e apenas 
dois em 2019, Conforme gráfico a seguir.

2.1 OS SUJEITOS DA 
PESQUISA
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Concluintes

ALUNOS INGRESSANTES/CONCLUENTES NAS TURMAS DO PROEJA AGROINDÚSTRIA CAMPUS SVS
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Verificou-se que dentre os alunos que respon-
deram ao questionário, 11 (onze) sujeitos são 
do sexo feminino (92%) e  somente 01 (um) do 
sexo masculino (8%). Observa-se que as duas 
turmas possuem um diferencial em sua consti-
tuição porque apresenta um percentual maior 
de mulheres, que aliaram a permanência no 
curso até a finalização com sua vida pessoal e 
profissional. Prosseguindo, o detalhamento de 
identificação dos egressos observou-se que a 
idade foi bastante variada apontando para uma 
turma de adultos predominantemente acima 
dos 45 anos.

2.2 O PERFIL DOS 
EGRESSOS
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MOTIVOS PARA INGRESSAR NO 
CURSO

Destaca-se, outrossim, que entre os mo-
tivos para ingressar no curso, prioritaria-
mente, destacou-se a busca em “adquirir 
mais conhecimento, ficar atualizado” e na 
sequência os estudantes apontam o “inte-
resse pela formação profissional”. A partir 
das respostas percebe-se que, ao decidi-
rem voltar aos estudos, tinham como ex-
pectativa  principal o aprofundamento de 
conhecimento e estar atualizado.

CONHECIMENTO DO CURSO

Verificou-se que dentre os alunos. Quan-
to à forma como tiveram conhecimento 
do curso, nas respostas informadas pelos 
estudantes, a maioria (sete) aponta que 
teve conhecimento dos cursos por meio 
da E M de Ensino Fundamental Antero 
Xavier localizada na Comunidade do Lo-
reto, interior do município de São Vicente 
do Sul, quatro alunos através de amigos e 
apenas um por meio do site institucional.

EXPECTATIVAS EM RELAÇÃO AO 
CURSO 

Destaca-se que, prioritariamente, os 
egressos pontuaram afirmativamente em 
relação as suas expectativas 05 (cinco) 
apontam que o curso “atendeu as expec-
tativas, quatro alunos consideram que 
“curso superou as expectativas”, o que 

vem ao encontro aos propósitos desse 
trabalho: é preciso ter conhecimento de  
quem são os sujeitos da EJA, quais seus 
sonhos e expectativas , sua realidades 
cotidiana, para poder promover o forta-
lecimento e extensão dessa modalidade 
de ensino.Todavia, vale destacar as pon-
derações de Ramos (2008), o qual salienta 
que somente a oferta de vagas não garan-
te a permanência dos educandos jovens e 
adultos na escola. É necessário, conforme 
a autora, que o curso.

CONHECIMENTOS
ADQUIRIDOS

DURANTE O CURSO

 se tratar dos conhecimentos adquiridos 
durante o curso a totalidade considerou 

este aspecto de maneira positiva (cinco 
ótimos e sete bons), ressalto que nenhum 
aluno avaliou de forma negativa.
Face aos relatos constata-se que os sujei-
tos veem na EJA uma oportunidade para 
voltar a estudar, adquirir novos conhe-
cimentos e crescer profissionalmente. 
Assim, destaca-se a importância da Ins-
tituição na formação dos sujeitos partici-
pantes da pesquisa, porque consideram 
mais do que um instrumento de certifi-
cação, enxergam na EJA a oportunidade 
de construção de conhecimento, de for-
mação de cidadãos críticos e formadores 
de opinião, contribuindo para formação 
integral, premissa fundamental dos IFFar.
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FATORES EXTERNOS QUE
DIFICULTARAM A

PERMANÊNCIA NO CURSO

No cenário apresentado pelo grupo em es-
tudo, as maiores dificuldades apresentadas 
para permanecer no curso: o Trabalho e a 
Família tiveram maior destaque (três alunos 
cada), após o Transporte (dois alunos).
Vale destacar que um dos grandes desafios 
da EJA EPT é a permanência dos alunos até a 
conclusão do curso, porque não basta só o de-
sejo de voltar a estudar, mas envolve diversas 
questões a serem resolvidas. São muitas as 
dificuldades encontradas pelos alunos e vá-
rios os problemas a serem superadas, entre 
eles  uso de transporte, problemas familiares 
e no trabalho, as dificuldades financeiras, ho-
rário de trabalho incompatível, a superação 
do analfabetismo digital, o cansaço, a diversi-
dade cultural, entre outros.

CONTRIBUIÇÃO SOCIOCULTURAL

Predominantemente, os egressos concordam 
que o curso em questão contribuiu muito 
para seu desenvolvimento sociocultural. Po-
rém 25% dos estudantes destacam uma con-
tribuição razoável. Nesse viés, o EJA EPT não é 
somente um direito para quem não concluiu 
o ensino básico, é proporcionar às pessoas a 
oportunidade de desenvolver seu potencial 
tornando os seus valores mais próximos da 
realidade da sociedade.
Assim, a alfabetização desses alunos é enten-
dida como o início de uma etapa de educação 
ao longo da vida, uma vez que, somos seres 
inacabados e inconclusos, (FREIRE, 1998).

0
1
2
3

Dificuldades em permanecer no curso: Fatores Externos
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CONTRIBUIÇÕES CONSIDERADAS
IMPORTANTES APÓS CONCLUSÃO 

DO CURSO

Em relação às contribuições considera-
das importantes, os egressos pontuaram 
prioritariamente  a aquisição de forma-
ção profissional (42%) e em segundo lugar 
obtenção do Certificado do Ensino Médio 
para ingressar no Ensino Superior (34%). É 
de grande importância que a EJA EPT pro-
porcione a elevação da escolaridade e a 
profissionalização no sentido de contribuir 
para a integração sociolaboral desse gran-
de número de sujeitos restringidos do seu 
direito de concluir a educação básica e de 
ter acesso a uma formação profissional de 
qualidade.

CONTRIBUIÇÃO SOCIOCULTURAL 

Predominantemente, os egressos concor-
dam que o curso em questão contribuiu 
muito para seu desenvolvimento sociocul-
tural. Porém 25% dos estudantes destacam 
uma contribuição razoável.
Nesse sentido, a EJA EPT não é somente 
um direito para quem não concluiu o en-
sino básico, é mais do que alfabetizar, é 
proporcionar às pessoas a oportunidade 
de desenvolver seu potencial tornando os 
seus valores mais próximos da realidade 
da  sociedade. Assim, a alfabetização des-
ses  alunos  é entendida como o início de 
uma etapa de educação ao longo da vida, 
uma vez que, somos seres inacabados e in-
conclusos (FREIRE, 1998).

CONCEITO ATRIBUÍDO AO CURSO 
 
A análise dos dados, a respeito do conceito 
atribuído ao curso pelos egressos, resul-
tou no conceito positivo pela totalidade do 
grupo. Nenhum deles atribuiu conceito re-
gular, ruim ou péssimo.  Pôde-se perceber 
que a maioria dos alunos demonstra entu-
siasmo, motivação e interesse pelos cursos 
que frequentaram e alguns pretendem dar 
continuidade aos estudos.

23%

8%

23%

46%

Trabalhando Trabalhando na area de formação

Apenas estudando Não está trabalhando nem estudando

SITUAÇÃO ATUAL DOS EGRESSOS

Quanto à situação social atual referente ao 
trabalho e estudo dos egressos investigados 
destaca-se que 05 (cinco) não estão traba-
lhando nem estudando, (03) três estão ape-
nas estudando, 04 (quatro) estão trabalhan-
do em diversas áreas, desses   apenas 01
(um) está trabalhando na área de formação 
do seu curso.
Com nesses dados é possível constatar que 
o mundo do  trabalho foi pouco receptivo 
com o profissional da área de agroindústria, 
visto que apenas um aluno está trabalhando 
na área. Destaco, porém, que alguns alunos 
(dois) mencionaram que pararam de traba-
lhar na área devido à situação da pandemia 
do Covid 19, que ocasionou o fechamento 
de restaurantes, lancherias, padarias e ou-
tros estabelecimentos comerciais.

Situação atual dos sujeitos investigados

20



21



Para embasar o trabalho e atender o ob-
jetivo proposto  pela pesquisa foram pro-
postas três questões subjetivas de investi-
gação aos egressos: 
1) Qual a percepção de sua atuação peran-
te a sociedade após realização do curso? 
Fez diferença em seu papel social? 
2)Ocorreram mudanças na sua atuação 
profissional? Quais? 
3) Nas linhas abaixo você poderá manifes-
tar sua opinião sobre possíveis mudanças 
no seu cotidiano, que não foram elencadas 
nesse questionário ou alguma considera-
ção ou sugestão que acha pertinente que 
gostaria de deixar registrada.
A partir  das respostas , á luz da análise 
textual discursiva ,foi possível identificar 
algumas opiniões, ideias e percepções que 
foram identificadas através de categorias, 
as que mais se destacaram foram:
 1) “Comunicação “
 2) “Dificuldade de Inserção no Mercado de  
Trabalho”
3) “Oferta de novos cursos pela Instituição”.

COMUNICAÇÃO

Face aos relatos dos egressos, destaca-se 
que a maioria deles pontuou a “ Comunica-
ção “como mudança principal em seu papel 
social. Nessa mesma perspectiva ressalta-

ram que a melhoria no relacionamento in-
terpessoal foi um dos aspectos mais signifi-
cativos  de quem  participou do Curso. 
Freire (2005, p. 74) afirma que “somente 
na comunicação tem sentido à vida huma-
na”. Nessa linha de análise evidencia-se a 
importância da comunicação na vida dos 
sujeitos, especialmente na EJA EPT, pois o 
compartilhamento das experiências pelo 
diálogo abre caminhos para que o aluno 
possa se assumir-se como ser pensante, 
comunicante, transformador, criador e re-
alizador.
Assim, através da comunicação é possibili-
tado uma educação que estimula a forma-
ção de sujeitos críticos, encoraja a autono-
mia e o desenvolvimento de uma reflexão 
transformadora dos sujeitos diante da rea-
lidade.
Cabe ainda ressaltar que a educação é, an-
tes de tudo, um processo de socialização e 
de relacionamento entre as pessoas. Sob 
esta perspectiva compreende-se que é por 
meio da educação que os sujeitos da EJA 
EPT têm a possibilidade de mudar suas con-
cepções de vida e a forma de ver o mundo.

DIFICULDADE DE INSERÇÃO NO 
MERCADO DE TRABALHO

Destaca-se que a EJA EPT traz como pro-
posta proporcionar aos sujeitos seu espaço 
e sua inserção no mundo do trabalho, na 
participação ativa na política social do país 
como sujeitos mais críticos e participativos.
Neste viés, segundo dados da pesquisa re-

alizada na questão “motivos para ingresso 
no curso” 30% dos entrevistados  retorna-
ram aos estudos na modalidade EJA EPT 
justamente para conseguir melhores opor-
tunidades de trabalho. Cabe destacar que,  
sem uma qualificação adequada as chan-
ces de ser inserido no mundo do trabalho 
são cada vez mais restritas.
Entretanto, quando solicitado a opinião  
dos egressos sobre possíveis mudanças na 
trajetória profissional, proporcionado pela 
formação através da EJA EPT, um percentu-
al de (50%) pontuou de maneira afirmativa, 
porém  41,6 %  dos egressos afirmaram que 
não houve mudanças na vida  profissional 
após conclusão do curso, e apenas um não 
respondeu.
 Diante desse cenário, cabe ressaltar as difi-
culdades encontradas pelos alunos, já que 
a questão da inserção no mercado de tra-
balho pontuada pelos egressos,  é influen-
ciada por diferentes fatores como a preca-
rização do trabalho, a situação econômica 
da região e do país, condições sociais das 
famílias, impacto de novas tecnologias, en-
tre outros
Com este resultado percebe-se que mes-
mo que o EJA EPT proporcione uma nova 
perspectiva profissional aos sujeitos, nem 
sempre conseguem obter êxito para se co-
locar no mercado de trabalho. Além disso, 
verifica-se que, na prática social os percur-
sos percorridos pelos jovens e adultos da 
EJA, para encontrar uma vaga de trabalho, 
com apenas o Ensino Médio, tem sido de 
grande dificuldade.

3.1 RECONSTRUINDO 
INFORMAÇÕES
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OFERTA DE NOVOS CURSOS PELA 
INSTITUIÇÃO

Os egressos quando questionados sobre 
sua opinião sobre possíveis mudanças 
no seu cotidiano, ou alguma considera-
ção pertinente identificamos a categoria : 
“Oferta de novos cursos pela Instituição”. 
Conforme relatos, a grande maioria suge-
riu a oferta de novos cursos, o que eviden-
cia o interesse em dar continuidade aos 
estudos. 
Nessa sentido entende-se que a vivência 
dos sujeitos nos cursos da EJA EPT torna-
-se um passo importante para encontrar 
meios para alcançar suas metas e objetivos 
de vida. Um novo curso traz a possibilida-
de de mais conhecimento e de tornar o ca-
minho muito mais fácil, permite sentir-se 
mais informado e preparado para diversas 
situações na vida e no trabalho.
Cabe destacar que no cenário institucional, 
conforme PDI 2019-2026 (IFFar, p.52) , o
IFFar comprometeu-se com a ampliação da 
oferta de vagas para o próximo quinquênio, 
de forma a atender institucionalmente e no 
âmbito de cada campus aos percentuais le-
gais de vagas para cursos de nível médio, 
formação de professores e da EJA EPT. Para 
este último, o Decreto Nº 5.840/2006 indica 
que as instituições da Rede Federal de Edu-
cação Profissional e Tecnológica destinem, 
ao menos, 10% de suas vagas.
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A singularidade de uma instituição como 
o IFFar exige que se tenha uma gama de 
conhecimentos necessários para que sua 
missão de promover a educação profis-
sional, científica e tecnológica com foco 
na formação integral se concretize, e isto 
inclui o conhecimento sobre as vivências 
e experiências dos estudantes no proces-
so de ensino-aprendizagem dos alunos da 
EJA EPT. 
Dessa forma , ressalta-se a importância de 
conhecer o perfil e percepções dos egres-
sos, como forma de se chegar a um curso 
próximo da realidade. Nesse sentido, após 
os procedimentos de análise dos dados e 
interpretação dos resultados para atingir o 
objetivo proposto pela pesquisa apresen-
tamos algumas considerações:
Em relação aos motivos dos egressos para 
ingresso no curso se observou que, ao de-
cidirem voltar aos estudos, grande parte 
dos egressos tinham como propósito o 
aprofundamento de conhecimento, estar 
atualizado e em segundo plano a formação 
profissional. No caso da EJA EPT, a busca 
por novos conhecimentos e atualização se 
faz indispensável nestes tempos difíceis de 
desemprego, crise financeira e novas tec-
nologias. Compreende-se que, para isso, 
os sujeitos da EJA que conseguem, de al-
guma forma, iniciar ou seguir com os seus 
estudos tornam mais fácil à sobrevivência 
neste momento.

Quanto à situação social atual referen-
te ao trabalho e estudo dos egressos in-
vestigados observa-se que 58,33% estão 
trabalhando ou estudando e 41,66% não 
estuda e nem trabalha. Neste contexto 
cabe destacar que apenas um trabalha na 
área de formação, demonstrando um ce-
nário pouco receptivo com o profissional 
da área de agroindústria. Nesse viés, fica 
clara a necessidade de buscar o direito a 
educação, tanto a formação profissional 
dos alunos para competir no mercado de 
trabalho como também a formação geral 
para que possam participar em situação 
de igualdade da vida política, econômica 
e social.
Por outro prisma, em relação as dificul-
dades apresentadas para permanecer no 
curso o trabalho e a família tiveram maior 
destaque. A questão do Trabalho vem de 
encontro à opinião de alguns alunos que 
sugeriram que o curso fosse oferecido no 
período noturno, já que se trata de jovens 
e adultos que, em sua maioria, precisam 
conciliar trabalho e estudo. Em outro con-
texto, diante das responsabilidades múl-
tiplas que cada sujeito assume dentro do 
contexto familiar, apresenta-se o desa-
fio da conciliação entre família e estudo. 
Surge a necessidade de se criarem estra-
tégias de divisão do tempo entre a famí-
lia (eixo norteador da vida) e os estudos 
(oportunidade de melhoria de vida).

CONSIDERAÇÕES
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Em relação ao atendimento das ex-
pectativas, os conhecimentos adqui-
ridos durante e o conceito atribuído 
ao curso pelos egressos, todos re-
sultaram num conceito positivo do 
grupo. Assim, entendemos que essa 
aprovação pontuada pela maioria 
dos egressos, demonstram a moti-
vação e o interesse pelos cursos que 
frequentaram, o que os incentiva a 
dar continuidade aos estudos.
Ao analisar as contribuições consi-
deradas importantes após conclu-
são observou-se que os egressos 
pontuaram a formação profissional 
como contribuição mais importante, 
salienta-se que, nos motivos de in-
gresso tinham como proposito prio-
ritariamente aprofundamento de co-
nhecimento, estar atualizado. Nesta 
linha de pensamento concordamos 
com os egressos quando afirmam 
a importância da formação profis-
sional na conclusão do curso, pois a 
conclusão da formação dos jovens e 
adultos trabalhadores além de possi-
bilitar a melhoria da condição social 
e da qualidade de vida, proporciona 
uma preparação para o mundo do 
trabalho.
Um fator de grande importância a 
ser considerado é que os egressos 
concordam predominantemente 
que o curso em questão contribuiu 
muito para seu desenvolvimento 
sociocultural. Considerando que o 

contexto educativo envolve aspetos 
sociais, políticos e culturais da atua-
lidade, proporcionar aos alunos esse 
desenvolvimento é um grande passo 
para contribuição da formação inte-
gral, premissa fundamental dos Ifs.
Nessa perspectiva, segundo os egres-
sos, a contribuição para seu desen-
volvimento sócio cultural se efetivou 
na sua realidade. No entanto é ne-
cessária que a educação profissional 
integrada siga no seu propósito de 
auxiliar na busca de novos caminhos 
e conquistas, rumo a uma educação 
completa. Que forme cidadãos aptos 
a mudarem suas realidades tendo 
como pano de fundo as característi-
cas sócio culturais do meio em que 
este processo se desenvolve. (IFFar, 
PDI 2019-2016).
Por fim, ainda há um caminho a ser 
construído na EJA EPT, com o propó-
sito de recuperar o direito dos jovens 
e dos adultos à educação, pois esta-
mos diante de uma modalidade de 
ensino marcada por diversas limita-
ções. Cabe-nos, enquanto Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia, contribuir com a formação 
humana e profissional de sujeitos 
vulneráveis, embasados nos princí-
pios da formação integrada, omni-
lateral, onde o trabalho, a ciência, 
técnica, tecnologia e cultura contri-
buam para a educação integral dos 
sujeitos.

CONSIDERAÇÕES
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